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Sermões IX

	Santo Agostinho

	Prece para depois do sermão

	Voltemo-nos com um coração puro para o Senhor nosso Deus, Pai onipotente. Prestemos a ele imensas e abundantes ações de graça. Supliquemos, com toda nossa alma, que sua incomparável bondade queira bem acolher e ouvir nossas preces. Que ele condesceda também, com sua força, afastar de nossas ações e nossos pensamentos a influência inimiga, multiplicar em nós a fé, dirigir nosso espírito, nos dar pensamentos espirituais e nos conduzir à sua própria felicidade. Em nome de Jesus Cristo, seu Filho e nosso Senhor, que, sendo Deus, vive e reina com ele na unidade do Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém!

	Sermão 341 - O círio pascal.

	Análise

	O círio é a imagem do justo e de Cristo. A abelha é símbolo do justo, o favo das santas Escrituras. Sansão que despedaça o leão é símbolo de Cristo.

	01 – Recolher não apenas com os ouvidos, mas também com os corações.

	Para glorificar o Senhor Deus Onipotente, Criador das coisas visíveis e das coisas invisíveis, eu sinto a necessidade de ser apoiado pelas preces de vocês, de maneira que expor o louvor e a esplêndida bondade do Criador será muito mais mérito do socorro misericordioso do Senhor do que meu.

	Fiquem então bem atentos, meus caríssimos irmãos, para que, depois de ter expulsado dos seus corações os pensamentos carnais semelhantes às trevas da noite e acendido no íntimo das suas consciências a lâmpada de Cristo, vocês possam recolher, não apenas com seus ouvidos, mas também com seus corações, tudo o que o Senhor quiser apresentar a vocês por meu intermédio.

	02 – Queimar é a pena dos ímpios e brilhar é a felicidade dos justos.

	O círio é uma luz para a noite e a pessoa justa é uma luz para o mundo tenebroso. Vós sois a luz do mundo1, diz o Senhor àqueles que ele mesmo justifica.

	Vemos no círio três substâncias: a cera, a mecha e a chama, da mesma forma como a pessoa justa nos oferece também três substâncias: a carne, a alma, a sabedoria.

	A chama ilumina, a mecha se queima e a cera se dissolve. As lições da sabedoria ocupam a alma e triunfam sobre a resistência da carne.

	A chama queima, a mecha se consome e a cera se espalha gota a gota. A sabedoria ensina, a alma se arrepende e a carne derrama lágrimas.

	A chama queima no alto, a mecha se consome no interior e a cera escorre no exterior. É do alto que se prega a sabedoria, é invisivelmente que a alma abraça a penitência e é visivelmente que a carne realiza suas obras.

	De dia vangloria-se pela beleza de um círio e de noite se procura sua luz.

	Assim, há para nós a imagem daquela coluna que seguia adiante do povo de Israel no deserto e o impedia de se desviar. Uma coluna de nuvens lhes aparecia, de fato, durante o dia e uma coluna de fogo durante a noite2.

	O dia é a representação da segurança nesta vida, assim como a noite é a representação das tribulações. Assim é o dia mencionado pelo Profeta em um dos seus cânticos: Conceda-me o Senhor de dia a sua graça e de noite eu cantarei e louvarei ao Deus de minha vida3.

	Não foi ao vir a esta vida carnal que o Senhor Jesus Cristo manifestou sua glória, mas esta carne lhe serviu de véu para aparecer a nós, como no deserto a coluna de nuvens. Mas, quando chegar o fim dos tempos, que dará um fim a todas as nossas alegrias visíveis, então, sem nenhum véu mortal, o próprio Senhor nos aparecerá em sua glória e em seu esplendor, como a coluna de fogo.

	É próprio de uma coluna de fogo queimar e brilhar. Queimar é seu poder e brilhar é sua glória. Queimar é julgar e brilhar é iluminar. Queimar é a pena dos ímpios e brilhar é a felicidade dos justos.

	03 – A colmeia e o justo.

	Mas, precisamos examinar as propriedades dessa cera, cujo significado é tão glorioso. Nossa mão a carrega, nossos olhos a veem, nosso coração a contempla e nossa boca a celebra.

	A cera é obra da abelha, sobre a qual a Escritura nos fala assim: Vai, ó preguiçoso, ter com a abelha, observa seu proceder e torna-te sábio4. Como sua obra é santa, já que tanto reis como súditos se apoderam do fruto do seu trabalho para manter suas saúdes! Aos olhos de todos, ela tem a graça e a beleza e, por mais fraca que seja, ela se eleva em sabedoria.

	O que vós nos ensinais, ó Cristo? O que devemos considerar na abelha? É um animal pequeno e que possui asas, porque é a humildade que eleva.

	Ela voa no meio de duas asas brilhantes. Ora, o que há mais brilhante do que o amor? E o amor encerra dois preceitos: amar a Deus e amar ao próximo, as duas asas que nos elevam até o céu.

	A doçura é obra da abelha e a verdade está na boca do justo, pois o Senhor nos disse bem claramente: Eu sou o caminho, a verdade e a vida5. Um Profeta também nos disse: Provai e vede como o Senhor é doce6.

	As abelhas amam sua rainha, como os justos amam seu Cristo. As abelhas constroem favos de mel e os justos, igrejas. É nas flores que as abelhas recolhem seu butim e todos os justos se enriquecem com as belezas das santas Escrituras, que fazem conhecer e honrar Deus e que são para eles prados coloridos.

	As abelhas geram sem corrupção, assim como os justos geram cristãos através da casta pregação do Evangelho. Foi aos seus filhos, de fato, que se dirigiu São Paulo, quando disse: Ainda que tivésseis dez mil mestres em Cristo, não tendes muitos pais. Ora, fui eu que vos gerei em Cristo Jesus pelo Evangelho7.

	Distingue-se na colmeia a cera, o mel e o enxame. Da mesma forma, na Igreja temos a Escritura, a inteligência e a audição. Assim como a cera guarda o mel, também a Escritura guarda a inteligência e assim como também o enxame tem seu ninho na cera, da mesma forma a audição coloca seu afeto na Escritura. Da mesma forma ainda que as colmeias já contém o enxame, sem ainda conter o mel, assim também os mistérios das Escrituras, antes de chegarem ao intelecto, exigem primeiro a fé das crianças.

	Assim como as jovens abelhas, depois de terem alçado voo, enchem com mel os alvéolos de cera onde foram alimentadas, também os jovens fiéis, depois de terem crescido na fé e começado a serem dirigidos pelas asas do amor, tornam mais sólidas as muralhas das santas Escrituras, cujo respeito os salvaguardou e que, por sua vez, os rodeiam com um respeito mais santo.

	Se os favos forem pressionados, deles escorre mel que será recolhido em vasos. Da mesma forma, a Paixão do Senhor pressionou os livros da Lei e dos Profetas e deles escorreu o conhecimento recolhido pelos corações espirituais.

	Por fim, da mesma forma que, quando se recolheu o mel, a cera, que não possui mais doçura, é mais apta a receber a impressão dos sinais, assim também os governantes do povo judeu só mantiveram da Lei e dos Profetas o sábado, a circuncisão, as festas da lua nova, os ázimos e outras cerimônias semelhantes, que são simples vestígios de imagens antigas, mas sem nenhuma doçura da fé, como uma cera sem mel.

	04 – O leão e Cristo.

	Mas, mais visível ainda do que um favo, a cera, o mel e o enxame são a imagem dos Sacramentos da Igreja e as boas obras que a tornam fecunda. Assim, a Escritura, no Livro dos Juízes, me sugere falar com vocês sobre o favo de mel encontrado na garganta de um leão morto.

	Quando Sansão, o ser humano mais forte, foi procurar uma esposa, ele encontrou na estrada um leão, que ele capturou e matou. Como se fosse uma cabra, a força desse animal tão poderoso desapareceu em suas mãos8. Ele seguiu então seu caminho, se casou e retornou. Ao retornar, Sansão se desviou para ver o cadáver do leão e encontrou abelhas que tinham construído em sua garganta uma colmeia.

	Há aqui um grande mistério. Que ele nos baste, pois o tempo nos pressiona a expor brevemente a vocês este símbolo. Escutem, então, meus irmãos, o máximo que vocês puderem.

	O que significam então, Sansão, o leão e a colmeia? Isto é o que vou explicar, na medida em que o Senhor condescender me inspirar.

	Nosso Senhor Jesus Cristo, com todo o esplendor de sua beleza, com a grandeza do seu poder, veio escolher para ele como esposa a Igreja tirada das nações como uma filha estrangeira. Foi a esta Igreja que o Apóstolo se dirigiu com estas palavras: Eu vos desposei com um Esposo único e vos apresentei a Cristo como virgem pura9.

	Este leão é o mundo. Todas as pessoas enamoradas pelo mundo são a raça de Satã, a multidão de ímpios que, em sua fúria, se colocou na frente do Senhor, para lhe barrar a passagem e impedir a salvação dos fiéis através da pregação do Evangelho.

	De fato, o povo gentio se agitava de raiva, na pessoa dos reis e dos poderosos deste mundo e, na fúria que atiçava o diabo, pai deles, ele avançou contra o Evangelho de Deus, como um leão rugindo, até cair nas mãos do Homem Poderoso.

	Mas a perseverança dos mártires na fé destruiu essa fúria dos pagãos e os assaltos impetuosos dos perseguidores, pois foi através desses membros verdadeiramente fortes que o Senhor venceu o mundo e agora que vemos sua fúria orgulhosa extinta por toda a terra, quem não vê com alegria o leão estendido no chão?

	Sermão 342 - A garantia da vida eterna.

	Análise

	Deus criou tudo através do seu Filho. A manifestação do Filho na Encarnação. O mistério da Trindade. A existência da alma humana demonstra a existência de Deus. O verdadeiro conhecimento de Deus e com isso a esperança de nossa imortalidade.

	01 – No Princípio, Deus criou os céus e a terra.

	Acabamos de ouvir lições das santas Escrituras, mas é impossível que falemos com vocês muito longamente e é impossível para vocês ouvir, mesmo que pudéssemos. Na medida em que Deus nos conceder esta graça, gostaríamos de falar com suas caridades sobre o início das Santas Letras, cuja leitura vocês acabam de ouvir.

	No princípio, Deus criou os céus e a terra10.

	Escutem e façam uma ideia desse Artesão. Mas vocês fazerem uma ideia desse Artesão é impossível para vocês, eu sei. Pensem então na arte e depois louvem o Artesão.

	No princípio, Deus criou os céus e a terra. Aí está a arte que está diante de nós, que está sob nossos olhos e que faz nossas delícias. A arte se mostra, mas o Artesão se esconde. O que se descobre é visível, mas o que se ama está escondido.

	Mas, ver o mundo e amar Deus é amar o que é bem superior ao que se vê. São os olhos que veem, mas é o coração que ama. Vamos dar então uma preferência à alma, com relação aos olhos, pois Aquele que amamos, mesmo que se esconda, é muito superior à sua obra, que vemos descoberta.

	Procuremos então saber, por favor, qual foi a máquina que Deus utilizou para realizar sua grande obra. A máquina do artesão é a palavra do Mestre que ordena.

	Vocês ficam admirados com isso? A obra é do Onipotente.

	Se então vocês querem saber que Artesão é esse, esse Artesão é Deus.

	“Mas, o que ele fez?”, você perguntará.

	Ele fez o céu a terra.

	Você quer saber com que meios ele os fez? Ele os fez através do seu Verbo, que ele não fez, pois esse Verbo, por quem o céu e a terra foram feitos, não foi feito por ele mesmo. Se ele o tivesse feito, através de quem ele o teria feito, já que, tudo foi feito por ele11.

	Se, então, tudo o que foi feito foi feito pelo Verbo, seguramente o Verbo, por quem tudo foi feito, não fez ele mesmo. Além disso, aqui está o que Moisés, servo de Deus, nos conta sobre suas obras: No princípio, Deus criou os céus e a terra.

	“Por que meio?”

	Por seu Verbo.

	“Ele fez também o Verbo?”

	Não.

	“Mas, o que ele fez?”

	No princípio era o Verbo12. Já existia o Verbo, através do qual Deus tudo fez, donde se conclui que ele fez o que ainda não existia.

	Podemos compreender __ e com razão __ que o céu e a terra foram feitos nesse único Verbo, pois eles foram feitos Naquele mesmo por quem eles foram feitos.

	Talvez se possa compreender assim esse princípio no qual Deus criou o céu e a terra, pois o Verbo é também a Sabedoria de Deus, a quem o Profeta diz: Ó Senhor, quão magníficas são as vossas obras! Feitas todas na sabedoria13.

	Se Deus então fez tudo na sua Sabedoria e sem dúvida nenhuma o Filho Unigênito de Deus é a Sabedoria de Deus, não duvidamos de que ele tenha feito no seu Filho tudo o que vemos que ele fez através do seu Filho, pois esse mesmo Filho é também o princípio e quando os judeus o interrogaram, dizendo: Quem és tu? Ele respondeu: O Princípio14.

	Aí está então: No Princípio, Deus criou os céus e a terra.

	02 – Buscar o superior em nós para atingir o Superior a tudo.

	Quanto ao resto das criaturas, trata-se de separá-las ou de coordená-las ou mesmo de ornamentá-las ou mesmo de criar o que não havia ainda no céu e na terra? Deus fala e eis que elas são feitas. Deus simplesmente diz: Faça-se!15 e tudo é feito.

	O mesmo acontece com todas as suas obras. Ele disse e tudo foi feito, ele ordenou e tudo existiu16.

	Ele disse em que língua? Para se fazer ouvir, a quem ele falou?

	Não nos alimentemos sempre com leite. Elevem conosco o espírito de vocês até o alimento sólido. Que ninguém imagine Deus com um corpo, não o imagine como uma pessoa, não o imagine como um anjo, mesmo que ele tenha aparecido aos nossos Pais, não em sua substância, mas em uma criatura que ele controlava, pois, nãofosse assim, os olhos humanos não teriam podido ver o Invisível.

	Busquemos o que há de superior em nós, para tentarmos atingir o que há de superior a tudo. O que há de superior em nós é o espírito. O que é superior a tudo é Deus. Por que procurar o que é superior nos seres inferiores? Eleve o que há de melhor em você, para atingir, se você puder, Aquele que é superior a todos.

	Quanto a mim, de fato, quando falo, é ao espírito que eu me dirijo. É verdade que os rostos visíveis de vocês eu vejo com este corpo que me torna visível também, mas, através do que é visível para mim, eu me dirijo ao que não é visível para mim.

	Tenho em mim uma palavra que meu coração concebeu e que eu quero enviar aos ouvidos de vocês. O que meu coração concebeu eu quero dizer a vocês. O que está em mim, eu quero enviar a vocês.

	Mas, digam-me, como fazer para chegar aos espíritos de vocês o que é invisível?

	Eu me aproximo dos ouvidos de vocês, que são como que portas para as almas de vocês e, como eu não posso colocar lá dentro a palavra que meu coração concebeu, eu utilizo um som como uma espécie de veículo.

	A palavra é imperceptível, mas o som é perceptível. Eu coloco algo imperceptível em algo perceptível e eu acesso assim os ouvidos de vocês. Assim, a palavra parte de mim, chega até vocês, sem, no entanto, se afastar de mim.

	Se então for permitido comparar o que é pequeno com o que é grande, o que é desprezível com o que é majestoso, o que é humano com o que é de Deus, foi isto o que Deus mesmo fez.

	O Verbo estava invisível em seu Pai e, para vir até nós, ele assumiu uma carne que lhe serviu de veículo. Sim, para se abaixar até nós, sem, no entanto, se afastar do seu Pai.

	Mas, antes de sua Encarnação, antes de Adão pai do gênero humano, antes do céu e da terra e de tudo o que há neles: No princípio era o Verbo e neste Princípio, Deus criou os céus e a terra.

	03 – Afastar-se de tudo o que é mutável para chegar ao Imutável.

	Mas Deus já havia feito a terra antes de ornamentá-la e antes de descobrir nela sua beleza.

	A terra estava informe e vazia. As trevas cobriam o abismo17. As trevas cobriam o que a luz não iluminava. Ora, a luz não existia ainda.

	O Espírito de Deus pairava sobre as águas18. Este trabalhador não tinha se separado ainda do Pai e do Verbo, seu Filho Unigênito.

	Mas, escutemos o que nos insinua a Trindade. De fato, é dito para nós: No Princípio, Deus criou. Isto nos faz compreender a essência do Pai e do Filho; Deus Pai no Filho princípio.

	Resta o Espírito Santo para completar a Trindade. O Espírito de Deus pairava sobre as águas.

	Deus disse19. Deus falou a quem? Antes de todas as criaturas havia alguém para ouvir? Sim, está dito.

	Quem então? O próprio filho.

	Deus falou então ao seu Filho. Com que palavras ele falou ao Verbo? Se o Filho existia, como nenhum cristão duvida, o Verbo também existia.

	O Filho era o Verbo e o Pai falava ao Verbo. Palavras então eram trocadas entre Deus e seu Verbo?

	De forma alguma. Libertem-se, meus irmãos, de todos esses obstáculos de um pensamento carnal. Ergam invisivelmente a inteligência de vocês até o invisível. Que o olho do espírito de vocês não perceba mais nenhuma imagem corpórea.

	Afastem para bem longe tudo o que é visível em vocêm. Deixem de lado até mesmo tudo o que não é visível, pois vemos seus corpos, mas não vemos suas almas, que, no entanto, se transforma o tempo todo. Uma hora ela quer e outra hora não quer; uma hora ela faz e outra hora não faz; uma hora ela se lembra e outra hora ela se esquece; hoje anda para frente e amanhã anda para traz.

	Deus não é assim. Não, essa natureza não é Deus e a alma não é uma porção da substância divina. Tudo o que Deus é é ser o bem imutável, o bem incorruptível.

	Embora Deus seja invisível, assim como a alma é invisível, no entanto, a alma muda, enquanto que Deus é imutável.

	Afastem então para bem longe, não somente o que é visível em vocês como também tudo o que muda em vocês. Libertem-se totalmente erguendo-se acima de vocês.

	04 – Os sentidos são portas que dão acesso à alma.

	Um amante da invisível bondade, um amante da invisível eternidade disse, entre suspiros e gemidos de amor: Minhas lágrimas se converteram em alimento dia e noite, enquanto me repetem sem cessar: “Teu Deus, onde está?”20

	Se eu perguntar a qualquer pagão: “Teu Deus, onde está?”, ele me mostrará seus ídolos. Se eu quebrar o ídolo, ele me mostrará uma montanha, ele me mostrará uma árvore, ele me mostrará uma pedra desprezível de rio. O que ele tirou do meio de milhares de pedras, o que ele colocou em um lugar honroso, o que ele adorou ao se prostrar, isto é seu Deus. “Aí está meu Deus!”, ele me diz, me apontando com o dedo.

	Se eu rio de uma pedra que posso carregar, posso quebrar, jogar para longe com desprezo, ele me aponta com o dedo o sol, a lua ou uma estrela qualquer. Ele chama esta de Saturno, aquela outra de Mercúrio, uma outra de Júpiter, outra de Vênus.

	Se eu lhe perguntar o que ele quer dizer, quando aponta com o dedo isso e aquilo, ele me responde: “Aquele lá é meu Deus!”.

	Como eu vejo o sol, mas não posso quebrá-lo, como eu não posso derrubar os astros e nem perturbar o céu, então, como isso é superior a ele mesmo, ao me mostrar coisas visíveis, que ele me aponta com o dedo, ele se volta para mim e me pergunta: Teu Deus, onde está?

	Mas, quando eu ouço: Teu Deus, onde está?, eu não posso mostrar nada aos seus olhos, eu só encontro um espírito que obedece às cegas. Aos olhos que ele tem para ver, eu não tenho nada que possa ser mostrado e se eu tenho alguma coisa para mostrar, ele não tem os olhos para ver.

	Choremos então e façamos nossas lágrimas de alimento.

	Meu Deus é invisível e quem fala comigo me pede para vê-lo e me pergunta: Teu Deus, onde está?

	Mas, para chegar ao meu Deus, como disse o Salmista: “Eu repassei tudo isso em meu coração e coloquei minha alma acima de mim mesmo”. 

	Meu Deus não está abaixo de minha alma; ele está bem acima. Como eu poderia alcançar o que está bem acima de minha alma, se não é erguendo minha alma bem acima de mim mesmo?

	No entanto, com a graça de meu Deus, vou tentar responder a este importuno que me pede o que é visível, me mostra o que é visível e que só se delicia com o que vê.

	Esta é sua questão: Teu Deus, onde está? Eu responderei perguntando? “Você mesmo, onde você está?”

	Esta é minha resposta e ela não é fora de propósito, tanto quanto eu sei. Você me perguntou onde está meu Deus e eu, do meu lado, pergunto onde está meu interrogador.

	Ele me dirá: “Eis-me aqui. Eu estou aqui. Eu estou diante dos seus olhos e falo com você”.

	E eu lhe respondo: “Eu procuro aquele que me interroga. Eu vejo seu rosto, é verdade. Eu vejo seu corpo. Eu ouço sua voz. Eu vejo mesmo sua língua. Mas eu procuro o que fixa os olhos em mim, o que faz mover sua língua, o que emite sua voz, o que interroga com o desejo de saber. Tudo isso que eu mencionei é sua alma”.

	Eu não prolongo então minha discussão com você. Você me pede: “Mostre-me seu Deus”. Eu peço, em resposta: “Mostre-me sua alma”.

	É embaraçoso, é cansativo pará-lo de repente e lhe pedir: “Mostre-me sua alma”. Eu sei bem que você não pode fazer isso. Mas, de onde vem esta impotência? Do fato de que sua alma é invisível. No entanto, ela é em você bem superior ao seu corpo. Mas meu Deus é muito superior à sua alma.

	Como então eu poderia lhe mostrar meu Deus se você não pode me mostrar sua alma, que eu assegurei ser bem inferior ao meu Deus?

	Se você me disser: “Conheça minha alma por suas ações. Quando eu fixo meus olhos para ver, quando eu direciono meus ouvidos para ouvir, quando minha língua se move para falar, quando minha voz produz um som, isto tudo deve fazer com que minha alma seja conhecida e compreendida”. Com isto você mostra que não pode mostrar seu espírito, mas você quer que eu o reconheça por suas ações.

	Sem prosseguir mais, sem enviar sua infidelidade ao que você não compreende, sem mesmo resumir as obras do meu Deus, eu digo: “Ele fez as coisas invisíveis e as coisas visíveis. Ou seja, o céu e a terra”.

	Sem procurar muitas razões, eu retorno a você. Você tem a vida, seguramente. Você tem um corpo e você tem uma alma. Um corpo visível e uma alma invisível. Um corpo que é uma habitação e um espírito que o habita. Um corpo que é um veículo e uma alma que usa este veículo. Um corpo que é dirigido, como todo veículo e uma alma encarregada, em certo sentido, de dirigir esse corpo.

	Aí estão os sentidos em evidência. Eles estão no seu corpo, como portas através das quais são anunciadas quaisquer coisas ao seu espírito, que o habita interiormente. Aí estão seus olhos, seus ouvidos, seu olfato, seu gosto, seu tato, seus membros colocados em ordem.

	05 – Não há que se temer a morte no gênero humano.

	Então, meus irmãos, se eu penetrei até os intelectos de vocês, até os espíritos de vocês que são interiores, por meio de uma linguagem o mais apropriado que eu consegui, se minhas palavras chegaram até aquela que habita essas casas de barro, ou seja, à alma que tem seus corpos como lar, evitem julgar coisas divinas pelas coisas que vocês conhecem.

	Deus é bem superior a tudo, tanto ao céu quanto à terra. Não imaginem um trabalhador realizando qualquer grande trabalho, organizando, combinando, girando e regirando. Nem um imperador sentado em um trono real, resplandecente e criando através das ordens que ele dá. Quebrem esses ídolos em seus corações.

	Escutem o que foi dito a Moisés, quando ele procurava Deus: Eu sou aquele que sou21. Procure qualquer outra coisa que seja; em comparação com Deus, não há nada que exista.

	O que é verdadeiramente não muda em nenhuma parte. O que é móvel e cambiante, o que em nenhum momento deixa de mudar, foi e será, não se pode dizer disto que ele é. Mas não se pode dizer que Deus foi e nem que ele será. O que foi não é mais e o que será ainda não é. O que vem somente para passar, como será, ainda não é.

	Meditem, se puderem, nestas grandes palavras: Eu sou aquele que sou. Não se deixem arrastar pelos seus caprichos e nem pelo fluxo dos seus pensamentos terrestres. Atenham-se ao que é. Sim, ao que é.

	Para onde vocês correm? Mantenham-se firmes, para que possam ser vocês mesmos.

	Mas, quando somos senhores dos nossos pensamentos fugitivos e quando podemos fixá-lo sobre o que permanece eternamente?

	Deus então teve piedade de nós e aquele que é, aquele que disse: Eis como responderás aos israelitas: “Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós”22, depois de nos ter dado o nome de sua substância, nos deu o nome de sua misericórdia.

	Qual é o nome da sua substância? Eu sou aquele que sou.

	Eis como responderás aos israelitas: “Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós”. Mas, Moisés era um ser humano e fazia parte de tudo o que não era, em comparação com Deus. Ele estava na terra, ele estava em uma carne, sua alma estava nessa carne, sua natureza era cambiante e curvada sob o fardo da humana fragilidade. Como ele compreendeu estas palavras: Eu sou aquele que sou?

	Era, de fato, através do que era visível aos olhos que ele falava com Aquele que não podia ser visto e Deus, que estava escondido, se servia do que é visível como de um instrumento. Tudo o que Moisés via não era Deus totalmente, assim como em mim, que sou humano, o som que se ouve não é totalmente minhas palavras, pois tenho em minha mente palavras que não ressoam. O som passa, mas as palavras permanecem.

	Assim, quando Deus, que é invisível, se dirigiu ao homem e se tornou visível através da forma que ele condescendeu tomar, quando o eterno falou coisas do tempo, o imutável de coisas mutáveis, quando ele disse: Eu sou aquele que sou e também: Eis como responderás aos israelitas: “Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós”, como se Moisés não pudesse compreender estas palavras: Eu sou aquele que sou e Eis como responderás aos israelitas: “Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós”, ou, mesmo que Moisés compreendesse, como se nós outros, que deveríamos ler, não compreendêssemos, ao nome de sua substância, Deus acrescentou o nome de sua misericórdia.

	Foi como se ele dissesse a Moisés: “Estas palavras: Eu sou aquele que sou, você não a compreende. Mas que seu coração não se detenha. Você não é imutável como eu e sua mente não é sem vicissitudes. Você ouviu que Eu Sou. Escute o que você compreenderá. Escute um motivo de esperança”. 

	Então o Senhor, falando ainda a Moisés, lhe disse: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó23. Você não pode compreender o nome da minha substância, então, compreenda o nome da minha misericórdia: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó. Mas, o que sou propriamente é eterno. Abraão, Isaac e Jacó são eternos, é verdade; ou melhor, não são eternos, mas o que sou os faz eternos”.

	Por fim, foi assim que o Senhor confundiu as calúnias dos saduceus, que negavam a ressurreição. Ele lhes citou esta passagem das santas Escrituras: Quanto à ressurreição dos mortos, não lestes o que Deus vos disse: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó”? Ora, ele não é Deus dos mortos, mas Deus dos vivos24, pois, para ele, todos estão vivos.

	Assim, o Senhor, depois de haver dito: Eu sou aquele que sou, não acrescenta: Este é o meu nome para sempre25. De fato, não há ninguém que duvide que, o que o Senhor é, ele o é por motivos eternos. Mas, quando ele disse: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, ele acrescentou: Este é o meu nome para sempre. Foi como se ele dissesse: “Por que temer a morte no gênero humano? Por que temer não existir mais, quando se estiver morto? Este é o meu nome para sempre. Eu não poderia me chamar eternamente o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, se Abraão, Isaac e Jacó não vivessem eternamente”.

	Sermão 343 - O sacramento do altar I.

	Análise

	Elogio ao sacrifício da nova Lei. Este sacrifício é Cristo, que está verdadeira e realmente presente na Eucaristia. Os efeitos da Eucaristia. Condições para comungar dignamente.

	01 – Os sacrifícios da antiga aliança eram representações do sacrifício de Cristo.

	Agora que vocês tiveram um segundo nascimento na água e no Espírito Santo e que, desde então, este alimento e esta bebida no altar aparecem para vocês sob uma nova luz, que vocês o vejam também com uma nova devoção e a instrução que devemos a vocês e o cuidado com que nós geramos vocês para formar Cristo em vocês fazem com que seja um dever nosso ensinar a vocês o que significa este sacramento tão grande e tão divino, esse remédio tão nobre e tão célebre, esse sacrifício ao mesmo tempo tão puro e tão fácil, que não foi ofertado na Jerusalém terrestre, nem no tabernáculo fabricado por Moisés, nem no templo construído por Salomão, que eram apenas sombras do futuro26, mas que é imolado da aurora ao por do sol, segundo as palavras dos Profetas e que é oferecido como uma hóstia de louvor a Deus, que estabeleceu conosco a Nova Aliança.

	Não é mais nos rebanhos de animais que se escolhe uma hóstia sangrenta. Não é mais uma cabra ou uma ovelha que se leva ao altar. Hoje se oferece o corpo e o sangue do próprio Sacerdote. Foi dele que o Salmista falou muito tempo antes: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedec27.

	Que Melquisedec, sacerdote do Altíssimo tenha ofertado pão e vinho, quando abençoou Abraão nosso Patriarca, é o que lemos no Livro do Gênesis e é o que acreditamos.

	Jesus Cristo então, Nosso Senhor, que ofereceu ao sofrer por nós o que, ao nascer, tinha recebido de nós, se tornou o soberano Sacerdote para toda a eternidade, estabelecido segundo o rito que vocês veem, o sacrifício do seu corpo e do seu sangue.

	Seu corpo, de fato, perfurado por uma lança, deixou escorrer água e sangue, com os quais ele apagou nossos pecados. Em memória dessa bênção e para operar a própria salvação de vocês, que Deus mesmo opera em vocês, aproximem com temor e tremor, para participarem deste sacrifício.

	Reconheçam neste pão aquele que foi pendurado na cruz e no cálice o que escoou do seu lado, pois todos os antigos sacrifícios deste povo de Deus, em sua variedade, representavam para o futuro este único sacrifício.

	Há em Cristo a ovelha, por causa de sua inocência e simplicidade de alma e a cabra, por causa de sua carne semelhante a uma carne de pecado e tudo o que tinha sido anunciado de tantas maneiras e de tantos modos nos sacrifícios do Antigo Testamento terminou neste único sacrifício revelado no Novo Testamento.

	02 – Comer a carne e beber o sangue de Cristo para ter a Vida.

	Recebam então e comam o corpo de Cristo, vocês que neste memo corpo de Cristo já são membros de Cristo. Recebam e bebam o sangue de Cristo. Não se livrem dos seus laços; comam mesmo esses laços. Não se acreditem ímpios; bebam o seu resgate.

	Assim como os alimentos que, ao serem comidos e bebidos, se transformam em vocês mesmos, da mesma forma, através de uma vida obediente e devota vocês se transformam no corpo de Cristo. De fato, nas proximidades de sua Paixão, quando ele fazia a ceia de Páscoa com seus discípulos, ele tomou o pão, o abençoou e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós28. Em seguida, depois de ter abençoado o cálice, ele o apresentou, dizendo: Isto é o meu sangue; o sangue da Nova Aliança, derramado por muitos em remissão dos pecados29.

	Isto é o que vocês leem no Evangelho e o que vocês ouvem, mas sem saber que a Eucaristia é o Filho de Deus. Agora que os corações de vocês estão purificados, que as consciências de vocês estão sem máculas, que os corpos de vocês foram lavados em uma água pura, aproximem-se do Senhor e iluminem-se e vossos rostos não serão confundidos30.

	Se vocês receberem dignamente, de fato, este sacramento da Nova Aliança e que dá a vocês a esperança da herança eterna; se vocês observarem o mandamento novo, de se amarem uns aos outros, vocês terão em vocês a vida eterna, pois vocês recebem a carne Daquele que é a Vida e disse: O pão que eu hei de dar é a minha carne para a salvação do mundo e também: Se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a Vida em vós mesmos31.

	03 – Participar indignamente da Eucaristia é participar da própria condenação.

	Tendo então a Vida em vós mesmos, vocês estarão com Cristo em uma mesma carne, pois este sacramento não nos propicia o corpo de Cristo afastando o nosso. De fato, o Apóstolo nos lembra desta profecia das santas Escrituras: Os dois constituirão uma só carne32 e acrescenta: Este mistério é grande; quero dizer, com referência a Cristo e à Igreja33.

	Em outra passagem, com relação a esta mesma Eucaristia, ele diz também: Uma vez que há um único pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só corpo, porque todos nós comungamos do mesmo pão34.

	Vocês começam então a receber o que vocês começam a ser, se vocês não receberem indignamente, de maneira a comer e beber a condenação de vocês, pois está escrito também: Todo aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será culpável do corpo e do sangue do Senhor. Que cada um examine a si mesmo e então coma desse pão e beba desse cálice. Aquele que o come e o bebe sem distinguir o corpo do Senhor come e bebe a sua própria condenação35.

	04 – Participar dignamente da Eucaristia para ser católico.

	Vocês receberão dignamente o corpo e o sangue de Cristo se evitarem qualquer fermento de má doutrina e se forem pães não fermentados de pureza e de verdade36 ou então se mantiverem o levedo do amor, que uma mulher toma e mistura em três medidas de farinha até que o todo esteja fermentado37.

	Essa mulher é a Sabedoria de Deus, que assumiu no ventre de uma Virgem uma carne mortal, que espalha seu Evangelho pelo mundo inteiro que ele repovoou após o dilúvio, por intermédio dos três filhos de Noé, que aparecem aqui como as três medidas de farinha.

	Até que o todo esteja fermentado. Assim é esse todo, ou, como se diz em grego olon. Ao conservarem o laço da paz, vocês estarão de acordo com o todo ou katolon, de onde vem a palavra católico.

	Sermão 344 - Sobre a Páscoa I.

	Análise

	Cristo é cordeiro e leão.

	01 – Cristo morreu para que o pecador fosse justificado e a mácula do pecado fosse apagada.

	Segundo a verdade que os Apóstolos fazem ressoar e cujo esplendor se espalhou por toda a terra e sua voz até os confins do mundo38, Cristo, nossa Páscoa, foi imolado39. Foi sobre ele que o Profeta disse: Foi maltratado e resignou-se. Não abriu a boca, como um cordeiro que se conduz ao matadouro e uma ovelha muda nas mãos do tosquiador. Ele não abriu a boca40.

	Que homem é este? Seguramente é Aquele sobre o qual se disse em seguida: Por um iníquo julgamento foi arrebatado. Quem pensou em narrar sua geração?41

	É em um rei muito poderoso que eu vejo um exemplo assim de humildade, pois Aquele que não abre a boca, como o cordeiro nas mãos daquele que o tosa, também é o Leão da tribo de Judá42.

	Que cordeiro é esse, que também é um leão? Como cordeiro, ele sofreu a morte e como leão ele a deu.

	Que cordeiro é esse, que também é um leão? Ele é manso e forte, amável e terrível, inocente e poderoso, mudo quando julgado e agitado quando julga.

	Que cordeiro é esse, que também é um leão? Cordeiro em sua Paixão e leão em sua Ressurreição. Ou melhor, não seria ele um cordeiro e um leão em sua Paixão e um cordeiro e um leão em sua Ressurreição?

	Vejamos o cordeiro em sua Paixão. Há pouco nos foi dito: Não abriu a boca, como uma ovelha muda nas mãos do tosquiador.

	Vejamos o leão nessa mesma Paixão. Jacó havia dito: Filhote de leão, Judá. Reclina-se e deita-se como um leão43.

	Vejamos o cordeiro em sua Ressurreição. Lemos no Apocalipse sobre a glória eterna dos virgens: São eles que acompanham o Cordeiro por onde quer que vá44.

	Vemos o leão na Ressurreição. O Apocalipse nos transmite também estas palavras, já citadas antes: Eis que o Leão da tribo de Judá venceu. O descendente de Davi achou um meio de abrir o livro e os sete selos45.

	Como cordeiro na Paixão? Porque ele recebeu a morte sem ter iniquidade.

	Como leão na Paixão? Porque, ao morrer, ele matou a morte.

	Como cordeiro na Ressurreição? Porque ele possui a inocência eterna.

	Como leão na Ressurreição? Porque ele tem o poder eterno.

	Que cordeiro é esse, que também é um leão? Como perguntar o que ele é? Mas... e se eu perguntar o que ele foi?

	No princípio era o Verbo.

	Mas, onde ele estava?

	O Verbo estava junto de Deus.

	Mas, o que ele era?

	O Verbo era Deus.

	Qual era o poder dele?

	Tudo foi feito por ele.

	Mas... e ele, o que foi feito dele?

	O Verbo se fez carne.

	Como ele nasceu de um Pai e não de uma mãe; de uma Mãe e não de um pai?

	Quem pensou em narrar sua geração? Gerado por um, ele é coeterno Àquele que o gera. Ele se torna carne permanecendo o Verbo. Ele criou todos os tempos e foi criado no tempo adequado. Presa da morte e fazendo da morte sua presa, exposto sem beleza aos olhos dos filhos dos homens, sabendo suportar a enfermidade, fazendo o que é humilde, em sua grandeza e o que é grande em sua humildade, Deus humano e humano Deus, primogênito e Criador dos primogênitos, único e autor de todas as coisas, Deus de todos e servo de um grande número, assim é o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo46. O leão que triunfa sobre os potentados do mundo.

	Eu perguntei o que ele é, mas, invés disto, procuremos saber quais são aqueles por quem ele morreu. Seria pelos justos e os santos?

	Não é o que diz o Apóstolo, mas isto: Cristo, a seu tempo, morreu pelos ímpios47. Não, seguramente, para que eles permanecessem na impiedade, mas para que, através da morte do justo, o pecador fosse justificado e que a mácula do pecado fosse apagada pela efusão de um sangue isento de pecado.

	Sermão 345 - Sobre a Páscoa II.

	Análise

	A morte de Cristo é nossa esperança. A morte de Cristo foi voluntária. Como Cristo fica triste por ocasião de sua morte. A necessidade da encarnação para nosso resgate. As palavras do Redentor para os resgatados. Como compreender que Cristo morreu por nós. Refutação aos erros de Apolinário e Ário. Exortação.

	01 – Cristo se fez pobre para nos enriquecer.

	Acabamos de ouvir a leitura no Evangelho sobre a Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. Cristo ressuscitou, então Cristo morreu, pois a Ressurreição é uma prova da morte, enquanto que a morte de Cristo é a morte dos nossos medos.

	Não temamos mais morrer, pois Cristo morreu por nós. Morramos com a esperança da vida eterna, já que Cristo ressuscitou para que nós ressuscitássemos.

	Sua morte e sua Ressurreição são para nós um programa a ser seguido e uma recompensa prometida. O programa a ser seguido é a Paixão e a recompensa prometida é a Ressurreição.

	O programa foi cumprido pelos mártires e nós, que o cumpramos pelo menos com a devoção, se não podemos fazê-lo com os sofrimentos.

	Nem todos são chamados a sofrer por Cristo, a morrer por Cristo, mesmo que ele mesmo tenha morrido por nós. Bem-aventurados aqueles que fizeram por Cristo o que era para eles uma necessidade!

	Morrer é uma necessidade, mas morrer por Cristo não é uma necessidade. A morte virá para nós, mas não é para todos que a morte será por Cristo.

	Aqueles que morreram por Jesus Cristo devolveram, em certo sentido, o que pegaram emprestado dele. Ao morrer por eles, o Senhor lhes fez um empréstimo e eles quitaram esse empréstimo ao morrerem por ele.

	Como o pobre, na miséria, poderia devolver, se o Senhor, que é rico, não lhes tivesse emprestado? O empréstimo que Cristo fez aos mártires, ele o fez para que eles pudessem devolvê-lo a Cristo.

	Estas palavras pertencem então aos mártires: Se o Senhor não tivesse estado conosco, as pessoas que se insurgiram contra nós ter-nos-iam então devorado vivos48.

	Os perseguidores, diz o Profeta, ter-nos-iam então devorado vivos. O que quer dizer: vivos? Sabendo bem que seria um grande mal renegar Cristo. Sim, um crime assim teríamos cometido vivos ou com pleno conhecimento e, assim, os perseguidores ter-nos-iam então devorado vivos ou mortos.

	Mas, o que quer dizer vivos? Com plena consciência e não na ignorância.

	E com que força eles puderam deixar de fazer o que eles eram forçados a fazer pelos carrascos? Que eles mesmos o digam. Interroguemo-los.

	Eles respondem: Se o Senhor não tivesse estado conosco.

	Foi então ele que lhes deu o que deveriam lhe devolver. Graças lhes sejam dadas então!

	Ele é rico. É também sobre ele que também que foi dito: Sendo rico, se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua pobreza49. Fomos então enriquecidos por sua pobreza, curados pelos seus ferimentos, elevados por sua humildade e vivificados por sua morte.

	02 – Cristo deu sua vida quando quis e a retomou quando quis.

	O mártir clamou: Que retribuirei ao Senhor por tudo o que ele tem me retribuído?50

	Escutem o que se segue. Aqui está o que ele visou, o que ele procurou, o que ele retribuiu ao Senhor e o que ele disse: Erguerei o cálice da salvação51.

	Aqui está o que retribuirei ao Senhor: o cálice da salvação, o cálice do mártir, o cálice da Paixão, o cálice de Cristo. Este é o cálice da salvação, pois Cristo é nossa salvação. Eu tomarei então seu cálice e lhe retribuirei.

	Foi sobre este cálice que Cristo, antes de sua Paixão, disse ao seu Pai: Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice!52

	Ele veio para sofrer, ele veio para morrer, a morte estava em seu poder e, para que eu não me engane, escute dele mesmo: Dou a minha alma para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de dá-la, como tenho o poder de reassumi-la53.

	Perceberam o poder dele? Ninguém a tira de mim. Em vão os judeus se vangloriam. Sua morte foi para eles um crime e não um poder.

	Cristo morreu porque ele quis. Ele mesmo disse em um Salmo: Eu, que tinha me deitado e adormecido, levanto-me54.

	Eles gritaram: Crucifica-o! Crucifica-o!55 Depois o prenderam e o penduraram na cruz.

	Eles se vangloriaram de terem prevalecido contra ele, mas ele disse: Eu tinha me deitado e depois: adormecido, levanto-me. Este foi um verdadeiro sono de três dias.

	E depois? Levanto-me, porque o Senhor me sustenta. Foi na forma de escravo que ele disse isto: o Senhor me sustenta, assim como ele havia perguntado em outra passagem: Será que aquele que dorme não mais se levantará?56

	Os judeus se vangloriam como se tivessem vencido, mas, será que aquele que dorme não mais se levantará? Eles, para levá-lo à morte, o penduraram na cruz, mas, “eu tinha me deitado e adormecido, porque eu dei a minha vida quando quis e, quando eu quis também, eu ressuscitei”.

	03 – O Criador espelhando a criatura.

	Então, aquele cálice que ele quis afastar dele, foi para bebê-lo que ele tinha vindo. Por que então, Senhor, pedir: Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice! Por que dizer aos seus discípulos, quando era preciso que sofresse e morresse: Minha alma está triste até à morte57.

	Ninguém a arrebata. Por que ela está triste? O senhor tem o poder de retomar sua alma. Por que pedir: Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice?

	Respondendo a esta questão, ele diz: “Ó criatura! Esta carne que eu tomei é sua. Se então eu peguei emprestado sua carne, eu não posso também pegar emprestado suas palavras? Quando eu digo: Tenho o poder de dar minha alma, como tenho o poder de reassumi-la, eu falo como Criador e quando eu digo: Minha alma está triste até à morte, eu falo como criatura, como você. Aplauda-me em mim mesmo e reconheça-se em mim. Ao dizer: Minha alma está triste até à morte, eu sou sua imagem”.

	04 – Deus e o espírito humano são imortais.

	Vocês não leram que ele morreu? Alguma vez negamos isto? Negar sua morte seria negar sua Ressurreição. Ele morreu pelo mesmo motivo que ele quis ser humano. Ele ressuscitou pelo mesmo motivo que ele condescendeu se fazer humano, porque nós outros humanos devemos morrer e ressuscitar.

	Foi então o Verbo que morreu nele? Podia sofrer aquele que no princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus58?

	O que pode sofrer um Verbo assim? No entanto, foi preciso que o Verbo morresse por nós. Ele que não podia morrer, devia morrer, no entanto.

	No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Onde está o sangue? Onde está a morte? A morte está no Verbo? Este Verbo tem sangue?

	Mas, se a morte não está no Verbo, nem o sangue no Verbo, onde estará o preço do nosso resgate? Este preço não é seu sangue?

	Como ele poderia pagar este preço se ele permanecesse simplesmente o Verbo, se o Verbo não tomasse uma carne, uma carne viva em uma alma humana, para que, como o Verbo não pode ser levado à morte, essa carne apenas que adquirisse vida em sua alma fosse imolada?

	A alma, por outro lado, não podia ser levada à morte. Ela que, unindo-se à divindade, se torna um mesmo espírito com Deus, ela que o Senhor condescendeu vesti-la, unindo-se a ela muito mais do que nós somos unidos pela fé, conforme está escrito: Quem se une ao Senhor torna-se com ele um só espírito59.

	De fato, quando estávamos na infidelidade, éramos indignos de Deus, estranhos para ele, mas a fé nos reuniu a ele. Ora, essa alma foi criada digna de se unir a Deus, quando, nova e inculta, ela foi unida à pessoa divina.

	Mas, em virtude dessa união, aconteceu de a carne à qual essa unidade de dois espíritos desiguais dava uma vida toda nova e de um gênero novo, teve que morrer, assim que essa unificação de dois espíritos terminou, com a separação entre eles por um período muito curto.

	Deus, que é um espírito e o espírito humano, que é sua imagem, são, de fato, imortais.

	05 – O processo da Encarnação.

	É esta então a linguagem que nos dirige Nosso Senhor e, ao mesmo tempo, nosso Salvador. Ele diz: “Ó criaturas! Eu fiz o ser humano correto, mas ele se perverteu. Vocês se afastaram de mim para morrerem em vocês mesmos. Mas eu vim buscar o que pereceu. Afastar-se de mim seria perder a vida e a vida era a luz dos seres humanos60. Foi isto o que vocês abandonaram, quando pereceram em Adão”. 

	A vida era a luz dos seres humanos. Que vida? No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus61.

	“A vida existia, enquanto vocês jaziam na morte. Verbo, eu não tinha do que morrer; humano, você não tinha do que viver”.

	Como Nosso Senhor assim o quis, eu pego emprestado seu linguajar, pois, se ele pegou o meu, com muito mais razão eu posso pegar o dele. Nosso Senhor então nos diz, de fato, embora sem falar diretamente, mas através da linguagem das próprias coisas:

	“Eu não tinha nada por onde a morte pudesse vir e você, humano, não tinha nada por onde pudesse viver. Eu tomei então de você do que pudesse morrer por você. Pegue em mim, por outro lado, do que viver comigo. Façamos uma troca: eu dou a você e você dá a mim. Eu recebo de você a morte e você recebe de mim a vida. Saia do seu sono e veja o que eu posso dar e o que eu posso receber. No sono da glória no céu, eu recebi de você a humildade na terra. Embora seu Senhor, eu recebi de você a forma de escravo. Eu sou sua saúde e eu recebi de você feridas; eu sou sua vida e recebi de você a morte. Verbo, eu me tornei carne, para poder morrer. Com meu Pai, eu não tinha nenhuma carne e eu a tirei de sua natureza, para poder dar a você”.

	Como a Virgem Maria era de mesma natureza que nós, foi nela que Cristo tomou uma carne que é a nossa, ou a natureza humana.

	“Eu então tomei em você uma carne, para morrer por você. Receba de mim o espírito que vivifica, para viver comigo. Por fim, eu morri no que eu tinha de você; viva no que você tem de mim”.

	06 - Cristo inteiro é Verbo, alma e carne.

	Então, meus irmãos, quando vocês ouvirem: “Ele nasceu do Espírito Santo e da Virgem Maria, ele sofreu, ele foi cuspido, chicoteado”; quando disserem a vocês: “Foi isto o que sofreu Cristo”, evitem acreditar que o Verbo que estava junto de Deus no princípio, pôde sofrer desta maneira em sua natureza e em sua substância.

	Mas, podemos dizer que o Verbo de Deus, o Deus Filho Unigênito do Pai não sofreu por nós? Ele sofreu, mas em sua alma e em sua carne sensível. Ele só tomou a forma de escravo para poder sofrer em sua humanidade, pois ele tinha uma alma e uma carne, embora ele viesse libertar o ser humano inteiro, não perdendo a vida, mas doando sua vida.

	Façamos uma comparação que fará com que vocês compreendam melhor minhas palavras. Quando o mártir Santo Estevão ou Focas62, ou qualquer outro, sofreu, morreu, foi sepultado, foi somente a carne deles que morreu, que foi sepultada, enquanto que, para a alma, não houve nem morte e nem sepultura. No entanto, dizemos muito apropriadamente: “Estevão ou Focas, ou qualquer outro, morreu pelo nome de Cristo”.

	Da mesma forma, quando o Filho Unigênito de Deus sofreu, morreu, foi sepultado, foi somente à sua carne que se deu a morte e a sepultura, já que a alma e, com muito mais razão ainda, a Divindade não podem morrer.

	Daí vem que dizemos com toda segurança que o Filho Unigênito de Deus, o Deus gerado por Deus, morreu por nós e foi sepultado. Daí vem também que Nosso Senhor Jesus Cristo, que é a infalível verdade, pôde dizer muito justamente e sem erro: De tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna63.

	O Apóstolo também disse sobre Deus Pai, que ele não poupou seu próprio Filho, mas que por todos nós o entregou64.

	Ora, vocês querem saber o que é Cristo? Não vejam somente a carne que foi colocada em uma sepultura. Não vejam somente a alma, sobre a qual ele disse: Minha alma está triste até à morte65. Não vejam somente o Verbo, o Verbo que é Deus. Pensem que Cristo inteiro é Verbo, alma e carne.

	07 - Somente Cristo, através de sua momentânea morte, pôde nos resgatar de nossa morte eterna.

	Ora, não retirem nada da alma de Cristo. Os heréticos apolinaristas disseram que essa alma não tinha pensamentos, ou seja, o intelecto, que o Verbo ocupava nela o lugar do intelecto e do pensamento.

	Isto foi o que disse Apolinário, mas, segundo os arianos, ele não tinha alma. Mas vocês, acreditem que Cristo inteiro é o Verbo, uma alma e um corpo e quando vocês ouvirem estas palavras: Minha alma está triste até à morte, compreendam que se trata de uma alma humana e não a alma de um animal, pois uma alma sem intelecto é a alma de um animal e não a alma de um ser humano.

	Assim, somente Cristo é o Verbo e uma alma e uma carne. Quando você golpeia uma pessoa com os punhos, o que você bate nela? Sua alma ou sua carne? Admitam que é a carne. No entanto, é a alma que grita: “Por que me bater, por que me ferir?”

	Ora, se você dissesse à alma: “Oh! Quem bateu em você? Eu bati na carne e não em você”, todos que o ouvissem falar assim não ririam de você, tomando-o por um idiota, um insensato?

	Da mesma forma, aqueles que chicotearam a carne do Verbo de Deus e que a esbofetearam, não poderiam dizer: “Foi a carne que chicoteamos e esbofeteamos, não o Verbo, não a alma de Cristo”, pois foi Cristo inteiro que foi chicoteado e esbofeteado; o Cristo que é Verbo, alma e carne.

	Embora eles não pudessem levar à morte na cruz sua alma e nem sua divindade, que são a verdadeira vida, nos corações deles, no entanto, na vontade perversa deles, eles se alegraram por levar à morte Cristo inteiro.

	Perseguir uma pessoa até matá-la é querer sua extinção, assim como se quer a extinção de uma lâmpada que se quebra jogando-a ao chão, para que ela não perturbe mais o malfeitor que vê um obstáculo em sua luz. Isto não pode ser feito completamente em uma pessoa, ou seja, não se pode extingui-la completamente, já que ela é formada de uma substância mortal, é verdade, mas também de outra que é imortal. De fato, nada nela é mortal além da carne.

	Ora, Cristo, o Filho Unigênito de Deus muito menos podia morrer em sua totalidade, quando os judeus acreditaram levá-lo à morte, já que ele é formado de três substâncias, ou seja, uma que é eterna e divina e duas outras que são temporais ou humanas, mas sendo que somente uma é mortal, ou seja, a carne.

	Quanto à alma __ e, sobretudo, a Divindade __ ela era, sem nenhuma dúvida, imortal. Daí vem que somente Cristo, através de sua momentânea morte, pôde nos resgatar de nossa morte eterna. Ele que não tinha somente uma carne e uma alma humanas, mas que era Deus, alma e carne gerados por Deus.

	De fato, Aquele que desceu é também o que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas66. Isto não poderia fazer quem fosse apenas humano.

	08 – O que matou a morte levou cativo o cativeiro, ao retornar ao céu.

	Exultemos então em total segurança! Dediquemo-nos à alegria, meus caríssimos irmãos, já que fomos resgatados pela morte Daquele que, mesmo morto como estava, triunfou sobre seus inimigos.

	Foi nos braços da morte que ele matou a própria morte e nos livrou eternamente do seu poder. Depois, quando subiu ao alto, levou cativo o cativeiro e cumulou de dons os seres humanos67, nos enviando o Espírito Santo. Foi ele que, do sepulcro onde jazia, pôde introduzir no céu o ladrão que havia se tornado fiel.

	Sermão 346 - O sacramento do altar II.

	Análise

	O corpo do Senhor está sobre o altar e nós somos esse corpo. A Eucaristia é um símbolo de unidade. Exposição sobre a liturgia eucarística.

	01 – O processo de formação do pão vivo.

	O que vocês veem sobre a mesa do Senhor, meus caríssimos, é pão e vinho, mas deixem que a palavra venha e este pão e este vinho passam a ser o corpo e o sangue do Verbo, pois, esse mesmo Senhor que, no princípio era o Verbo e que estava junto de Deus e que era Deus se tornou, como vocês sabem, o Verbo que se fez carne e que habitou entre nós68, por uma grande misericórdia que o levou a não desprezar o que ele havia criado à sua imagem, pois o Verbo se revestiu de uma humanidade, ou seja, de uma alma e de uma carne humanas, tornando-se humano mesmo permanecendo Deus.

	Assim, por ter sofrido por nós69, ele recomendou à nossa adoração, neste sacramento, seu corpo e seu sangue e é o que nós fazemos, com sua graça, pois nos tornamos seu corpo e por sua misericórdia somos o que recebemos70.

	Lembrem-se de que esta criatura esteve um dia no campo, de como ela saiu do ventre da terra, foi alimentada pela chuva e transformada em uma espiga, de como ela foi transportada para o celeiro para ser trabalhada pelo ser humano, depois batida, peneirada, armazenada, retirada, moída, amassada, assada, para se tornar, enfim, pão.

	Lembrem-se também de vocês mesmos. Um dia vocês não existiam e foram criados. Depois, trazidos para o celeiro do Senhor e triturados pelo trabalho dos bois, ou seja, dos pregadores do Evangelho. Enquanto vocês eram catecúmenos, vocês foram mantidos no celeiro.

	Depois, vocês inscreveram seus nomes para serem esmagados pelos jejuns e pelos exorcismos. Depois, vocês chegaram ao batismo, foram amassados e trazidos à unidade. Vocês tiveram que ser assados no fogo do Espírito Santo, para se tornarem assim o pão do Senhor.

	02 – O pão e o vinho são símbolos de união.

	Foi isto o que aconteceu com vocês e, assim como vocês veem a unidade no que foi feito em vocês, sejam unidos também vocês mesmos, amando-se uns aos outros, se apegando à mesma fé, à mesma esperança e ao mesmo amor.

	Ao receberem este sacramento, os heréticos recebem um testemunho contra eles mesmos, já que eles procuram a divisão, enquanto que este pão nos prega a unidade.

	Da mesma forma, o vinho estava espalhado em várias uvas e agora ele é um só. Ele é um só com seus aromas no cálice, mas somente depois de sofrer a violência da prensa.

	Vocês também, depois dos jejuns, depois dos trabalhos, depois de terem sido humilhados e quebrados pela dor, vocês chegaram ao nome de Cristo, ao cálice do Senhor e, desta forma, são vocês que estão sobre esta mesa, são vocês que também estão neste cálice.

	Vocês são tudo isso juntos conosco, pois é juntos que somos tudo isso71 e bebemos juntos, porque vivemos juntos72.

	Vocês ouvirão o que vocês ouviram ontem, mas hoje será exposto o que vocês ouviram e o que vocês responderam. E se vocês ficaram em silêncio quando respondemos, hoje vocês aprenderão o que devem responder.

	03 – A Oração do Senhor nos prepara para a Eucaristia.

	Após a saudação que vocês conhecem, ou seja: “O Senhor esteja convosco”, vocês ouviram: “Corações ao alto!” Ora, toda a vida do verdadeiro cristão consiste em manter seu coração no alto. Não a vida desses cristãos de nome apenas, mas a vida dos cristãos em realidade e em verdade. Toda sua vida consiste em manter seu coração no alto.

	O que é manter o coração no alto? É ter esperança em Deus e não em si mesmo, pois você está em baixo, mas Deus está no alto. Colocar sua esperança em você mesmo é ter o coração em baixo e não no alto.

	Então, ao ouvirem estas palavras do sacerdote: “Corações ao alto!”, respondam: “Nosso coração está em Deus!”

	Trabalhem para justificar esta resposta, pois se é esta a resposta de vocês à ação divina, que ela esteja de acordo com suas palavras. Que a língua não diga “sim” e a consciência diga “não”. E, como isto é um dom que Deus concede a vocês, ter o coração no alto, já que isto não vem das forças de vocês, daí vem em seguida que, depois que vocês afirmaram que seus corações estão no alto, o sacerdote continua: “Damos graças ao Senhor nosso Deus!”

	Por que lhe dar graças? Por que nosso coração está no alto e ele estaria na terra, se o Senhor não o tivesse levantado.

	Em seguida vem os efeitos produzidos pelas santas preces que vocês ouviram, quando, com uma só palavra são produzidos o corpo e o sangue de Cristo.

	Retire o Verbo, de fato, e teremos somente pão e vinho. Mas, com a palavra há algo totalmente diferente.

	O que há então? O corpo de Cristo e o sangue de Cristo.

	Retire a palavra; é pão, é vinho. Acrescente a palavra e eis um sacramento.

	A isso vocês respondem: “Amém!” Dizer amém é subscrever, pois amém em latim significa “isto é verdade”.

	Reza-se em seguida a Oração do Senhor, que vocês já ouviram e recitaram. Mas, por que rezá-la ante de receber o corpo e o sangue de Cristo?

	É porque se, segundo a fragilidade humana, nos viesse à mente um pensamento vergonhoso, se nossa língua deixasse escapar uma palavra inoportuna, se nosso olhar se voltasse para uma imagem lúbrica, se déssemos ouvidos a um linguajar lisonjeiro, ou, enfim, se as tentações deste mundo e a fragilidade humana nos fizeram contrair algumas faltas assim, tudo isso é apagado com a Oração do Senhor, onde dizemos: Perdoai as nossas ofensas73. É para que possamos nos aproximar do altar com total segurança e não comamos, não bebamos para nosso julgamento o que nos é apresentado.

	Em seguida dizemos: “A paz esteja convosco!” É um grande símbolo o beijo da paz. Dê esse beijo como um amigo. Não seja Judas! O traidor Judas beijou Cristo com a boca, mas armou armadilhas em seu coração.

	Mas, talvez alguém tenha ódio por você, você não consegue mudar isso e é forçado a tolerá-lo. Não retribua a ele, em seu coração, o mal pelo mal. Ele o odeia; então ame-o e você o beijará em segurança.

	Estas são poucas palavras, mas grandes palavras. Longe de desprezar a brevidade, saibam apreciar seu valor. Além disso, não devemos sobrecarregar vocês, para que vocês possam reter o que lhes é dito.

	Sermão 347 - A Páscoa.

	Análise

	Quem faz a Páscoa e como fazê-la. Aleluia para os ricos, os pobres e os aflitos. Deus age como Pai e o Diabo como comerciante.

	01 – Páscoa é acreditar em Cristo e fazer o que ele ordena.

	Todos sabem que celebramos os dias da Páscoa e que nestes dias cantamos “Aleluia”. Por isso, meus irmãos, precisamos ter o cuidado de colocar em nossos espíritos o que celebramos exteriormente.

	Celebramos, de fato, a Páscoa, dizíamos. Ora, a Páscoa é uma palavra hebraica que é traduzida para o latim como transitus (passagem). Em grego é paskein (sofrer). Em latim, pascha, pascere significa “dar de comer”. Assim, dizemos: “Hospedarei meus amigos”.

	Ora, o que é celebrar a Páscoa, se não é passar da morte dos seus próprios pecados à vida dos justos?

	Assim, um Apóstolo disse: Nós sabemos que fomos trasladados da morte para a vida, porque amamos nossos irmãos74.

	 O que é fazer a Páscoa, se não é acreditar em Jesus Cristo, que sofreu na terra, para reinar com ele nos céus? O que é fazer a Páscoa, se não é alimentar Cristo nos pobres? Pois, foi ele que disse, sobre os pobres: Todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes75.

	Então, meus senhores, meus irmãos, se queremos fazer santamente a Páscoa, passemos, soframos, façamos obras de caridade. Passemos do pecado à justiça, soframos por Cristo, façamos obras de caridade a Cristo nos pobres.

	Participemos de honestos festins, para desfrutarmos do festim celeste, o Reino de Deus, com Abraão. Cantemos então ao Senhor “Aleluia”, que significa em latim: “louvado seja aquele que é”.

	Bendigamos o Senhor na adversidade e na prosperidade. Nada de orgulho na prosperidade das riquezas, nada de abatimento sob o flagelo das adversidades. Cantemos “Aleluia” com Jó, que disse: Nu saí do ventre de minha mãe, nu voltarei. O Senhor deu, o Senhor tirou. Bendito seja o nome do Senhor!76

	Bendigamos então o Senhor todo tempo, pois cantamos um perpétuo “Aleluia” quando, ao som produzido por nossa boca acrescentamos os movimentos dos nossos membros para operar a justiça e quando o canto que sai de nossas bocas se reflete nas obras de nossa vida.

	02 – Que pobres e ricos cantem “Aleluia”.

	Escutem como os pobres e os ricos são intimados a cantar “Aleluia”. Diz o Apóstolo: Exorte os ricos deste mundo a que não sejam orgulhosos nem ponham suas esperanças nas riquezas incertas, mas no Deus vivo, que nos dá tudo abundantemente para usufruirmos. Que pratiquem o bem, se enriqueçam de boas obras, doem com facilidade, compartilhem, ajuntem um tesouro sólido e excelente para seu futuro, a fim de conquistarem a verdadeira vida77.

	Que os pobres também devem cantar é o que ensina Tobias. Ele diz: Procura viver sem cuidados, meu filho. Levamos, é certo, uma vida pobre, mas se temermos a Deus, se evitarmos todo o pecado e vivermos honestamente, grande será a nossa riqueza78.

	Membros bem-amados do corpo de Jesus Cristo, esperemos nossa Cabeça, que deve vir do céu e, ao nos juntarmos a ele, permaneceremos estáveis, de sorte que reinaremos com ele no céu após termos celebrados sua Paixão aqui na terra.

	Suportemos seus castigos para nos endireitarmos, porque é como filhos que nos trata o Senhor. Questiona o Apóstolo: Ora, qual é o filho a quem seu pai não corrige?79 Se fugíssemos dos castigos do Senhor, estaríamos agindo como bastardos e não filhos legítimos80.

	Suportemos então o rigor do Pai, para não incorrermos na severidade do Juiz.

	03 – Deus nos castiga para nos corrigir, o diabo nos lisonjeia para nos vender.

	Deus e o diabo, o Pai e o comerciante. Deus como Pai nos castiga e nos corrige, mas nos associa a ele. O diabo nos lisonjeia e nos seduz, mas para nos vender.

	Nosso Pai carrega um chicote e o comerciante carrega uma bolsa

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	